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DAREDAÇÃO

As obras da primeira etapa do
Veículo Leve Sobre Trilhos
(VLT) - que ligará a Estação
dos Barreiros, em São Vicente,
a Avenida ConselheiroNébias,
emSantos-começaramoficial-
mente ontem. Em visita à re-
gião, o governadorGeraldoAl-
ckmin (PSDB) lançou a pedra
fundamental do serviço e pro-
meteu entregar o trecho em
junhode2014.
“O prazo é para ter a obra

física concluída e os trens que
estãosendofeitosentreguespa-
ra a gente iniciar os testes das
operações”,disseAlckmin.
Sendo assim, resta correr

contra o tempo para cumprir a
promessa. “Éumprazobastan-
teapertado,devidoàcomplexi-
dade da obra. O comprometi-
mento é grande e temos expe-
riênciadesobraparaessetraba-
lho”,afirmouosuperintenden-

te de contratos da Queiroz
Galvão - empresa do consórcio
executor do projeto, JoséHen-
riquedeÁvila.
Umadasgarantiasparatudo

dar certo é a força de trabalho,
que no pico do serviço pode
chegar a mil operários. Dividi-
dos em 20 frentes, eles cons-
truirãosimultaneamenteases-
tações.Outras trêsequipescui-
darão das instalações dos tri-
lhos e as restantes ficarão res-
ponsáveis pelo túnel no José
Menino, emSantos, e o alarga-
mento de um viaduto em São
Vicente.
Mas por enquanto, o único

movimento demaquinário pe-
sado virá do trator usado por
Alckmin na solenidade, nas ci-
dades de Santos e São Vicente.
É que o início da obra consiste
nos levantamentos topográfi-
co e geológico, para, só então,
iniciarasescavações.
E se a execução da obra cha-

maráaatençãopelamovimen-

taçãodeoperários,oVLTpron-
to deverá mudar totalmente o
conceito do tráfego na região.
Essa é a expectativa daEmpre-
saMetropolitanadeTranspor-
tesUrbanos (EMTU),quedes-
tinaráR$123milhõeseminte-
ligência.
A ideia é que o VLT tenha

uma Central de Controle Ope-
racional (CCO), integrada ao
monitoramento de trânsito
dos municípios. No primeiro
trecho, por exemplo, amaioria
das 11 estações estará próxima
decruzamentos.
OVLT conseguirá informar à

(CCO) seupontodeparada com
duas estações de antecedência.
Dessa forma, semprequeotrem
parar, o semáforo estará aberto
para o tráfego de veículos, e as-
sim sucessivamente. “Ele anda
de maneira contínua, organi-
zando o trânsito e interagindo
com a cidade”, detalha o presi-
dente da EMTU, Joaquim Lo-
pesdaSilvaJúnior.
As estações não serão sim-

ples pontos de embarque e de-

sembarque. A infraestrutura
garantirá ambientes climati-
zados, combilheteria, espaço,
alémdeconforto.

PROJETO
Oprimeiro trecho do VLT te-
rá 9,5 quilômetros. Dos R$ 1
bilhão do custo total da obra,
R$313milhões dizemrespei-
to a essa etapa, financiados
pela União. O restante dos
serviços será custeado pelo
GovernodoEstado.
A execução da segunda eta-

pa - Avenida ConselheiroNé-
bias ao Valongo -, começará
em setembro desse ano. Para
isso, já está em andamento o
pedidodelicençapréviaetam-
bém um mapeamento de
áreas arqueológicas, que se-
rão apresentados ao Instituto
doPatrimônioHistóricoeAr-
tísticoNacional (Iphan).
AEMTUconcluiráemmarço

de 2014 o projeto básico para o
trechoseguinte,quecompreen-
deBarreiroseSamaritá,emSão
Vicente,ejáiniciaráopedidode
licenciamentoprévio.
Praia Grande também será

contemplada com o sistema
de transporte, que terá uma
quarta etapa de Samaritá ao
Terminal Tatico. O projeto
funcional, que dará inicio à
primeiradiscussão,seráentre-
gueem2014.

Conheçaoprojeto

❚❚❚ “Foiumamedidadesastrosa
porque o Porto tem que funcio-
nar24horas. Éumdosmaiores
portosdomundoeospátiostam-
bém têm que funcionar 24 ho-
ras”.Assim,ogovernadorclassi-
ficou ontem o decreto assinado
pelaprefeitadeCubatãoMárcia
Rosa(PT),limitandoofunciona-
mentodospátiosdecaminhões.
Amedidaresultounocongestio-
namento de 51 quilômetros no
Sistema Anchieta-Imigrantes,
naterça-feira.
Alckmintambémconfirmou

que o Estado está preparado
para recorrer à Justiça, caso o
decretosejaretomado.“Vamos
entrar imediatamentenaJusti-
ça. Inclusive, já estávamoscom
uma ação judicial preparada
pelaProcuradoriaGeraldoEs-
tado e não entramos porque a
prefeiturarecuou”, justificou.
O secretário de Estado de

Logística e Transportes, Saulo
de Castro Abreu Filho, tam-
bémteceuseverascríticasàpos-
tura da petista. “É evidente
(queodecreto)é inconstitucio-
nal. Não precisa ser nenhum
gênio em logística para saber
que deixar quatro mil cami-
nhões parados nas rodovias
iriacriarumcaosviário”.

O titular da pasta ainda ace-
nou com outra arma contra o
decreto. “Também podemos
entrarcomaçãode improbida-
deadministração,pois(odecre-
to) não tem amparo legal. Afi-
nal, a Administração Pública
só pode fazer aquilo que a lei
nãoproíbe”.
Segundo Abreu Filho, a lei

municipal citada por Marcia
Rosa no decreto regula apenas
as atividades comerciais cuba-
tenses, portanto não teria
abrangência na prestação de
serviços – que é o caso dos
bolsões de caminhões. “A exis-
tênciadepátiosdemonstraum
erro (logístico). O caminhão
temquechegar(noporto),des-
carregare irembora”.

PREFEITURAREBATE

Asdeclaraçõesdosecretárioes-
tadual foram rebatidas por
Marcia Rosa, em sua página
pessoal em uma rede social na
internet. “Recorrer à Justiça
também é um caminho que
nãoestádescartadoparadiscu-
tir os prejuízos (em Cubatão)
causados pelos congestiona-
mentos nas rodovias paulistas.
Equantoàregulaçãodocomér-
cio local, estamos à disposição

para reinterpretar a Constitui-
çãoBrasileira”,disseaprefeita.
Pormeiodenota, oPaçoMu-

nicipal esclareceu que a regula-
ção do comércio local cabe aos
municípios. “Definitivamente,o
secretário não vem acompa-
nhandooquevemacontecendo
rotineiramentenaBaixadaSan-
tista e no Porto de Santos.

Cubatãovemalertandoparais-
so, inclusive sobre os prejuízos
causadosnopoloindustrial.Os
congestionamentosnão come-
çaram hoje e nem vão acabar
amanhã com a suspensão do
decreto”, declarou o secretário
de Governo cubatense, José
CarlosRibeiro.
COLABOROUEDUARDOBRANDÃO

Pelaprimeiraveznaregiãoapós
amortedorecém-nascido
Lucas,queaguardava
transferênciaparao Instituto
doCoração (InCor), o
governador lamentoua
situaçãoeprometeu investigar
ocaso.“Quero transmitir,
primeiro,onosso sentimentoe
solidariedadeà famíliado
Lucas; soupai eavôe seiador
queé isso. Casos comoodele -
com100%deventilação,
mantidasas funçõesvitais com
droga,quadro infecciosode
antibiótico - édifícil vocêpoder
operarnumasituaçãodessa.A
recomendaçãodaSecretariade
Saúdeéqueo transporte
poderiaagravarasituação,mas
nadúvida issovai serapurado.
Jádeterminamosquese faça
umarigorosaapuraçãodesse
caso”, justificouAlckmin

Um dos trechos da obra fica na Avenida Rodrigues Alves, entre o Canal 3 e a Avenida Conselheiro Nébias

Apósummotorista passar
mal e esperar umahora pe-
lo resgate, o clima ficou ten-
sono Ecopátio, em
Cubatão, no início danoite
deontem.Os caminhonei-
ros ficaram indignados com
a falta deumaequipede
resgateno local. Por volta
das 18horas, umhomemde
aproximadamente45 anos,
quenão foi identificado,
sentiu-semal e tevede ser
atendidoemergencialmen-
tepelos colegasde traba-
lhoeoutros funcionários da
empresa. "Não tinhaninguém
adequadopara socorrer o rapaz.
Fizeramosprimeiros socorros,
masocerto seria ter umaequipe
médicapara esses casos. É um

absurdo isso", desabafouomoto-
ristaZilsonMarcelo de Jesus. Em
nota, a Elog, empresade logística
doGrupoEcoRodovias, esclare-
ceuqueprestoupronto-atendi-
mento aousuário, comsua equi-
pedebrigadae segurançado tra-
balho, alémdochamado imedia-
tode umaambulânciaqueo le-
voupara oPSdeCubatão

Feliz da vida,todos os dias.

EoVLTcomeçaavirar realidade
Geraldo Alckmin deu o pontapé inicial às obras do primeiro trecho do novo sistema de transporte, que ligará São Vicente a Santos

Noevento, tucanoreafirma
críticasaprefeitapetista

“Jáestávamoscom
umaação judicial
preparadapela
ProcuradoriaGeral
doEstadoenão
entramosporquea
prefeitura recuou”
GeraldoAlckmin, governador

“Recorrerà Justiça
tambéméum
caminhoquenão
estádescartado
paradiscutiros
prejuízos (em
Cubatão)”
MarciaRosa, prefeita deCubatão
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